A 14 14ª Domingo
Zac 9,9-10; Rm 8,9.11-13; Mt 11,25-30

Os textos deste domingo só se entendem na dialética da fé. Já se vive a felicidade cristã, mas ainda em meio a tantas tragédias, pecados e sofrimentos. Vivemos ainda a tensão entre o poder do espírito e os apelos da carne.
1) O rei vitorioso, montado sobre um jumento (Zac 9.9-10) 
Na segunda parte do profeta Zacarias (capp. 9-14), anuncia-se a nova beleza de Jerusalém. “Derramarei sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de graça e de súplica, e eles olharão para mim.” (12,10). Embora se chore sobre o “transpassado”, como sobre um “primogênito, sobre o filho único” (ibd.), todavia prepara-se, através de um combate escatológico, o novo esplendor de Jerusalém (cap. 14). 

Nesta vitória, não pelo orgulho de um rei, nem pela violência de guerra, mas pela onipotência da misericórdia de Deus, é anunciada a chegada do “Rei que vem a ti: ele é justo e vitorioso, humilde, montado sobre um jumentinho, filho da jumenta” (9,9). Embora esse rei seja privado de poder exterior, a fé reconhece nele a obra divina. Por isso, convida o profeta todos os que tiverem um coração tocado pela fé: “Exulta muito, filha de Sião! Grita de alegria, filha de Jerusalém! Eis que o teu rei vem a ti”! (9,9).
Quando Jesus entra pela última vez em Jerusalém, o apóstolo João lembra exatamente este versículo de Zacarias: “Não temas, filha de Sião! Eis que vem o teu rei montando num jumentinho!" (12,15).
Somente quem tem o espírito deste Rei é capaz de entender a cena. Outros não darão valor a esta figura “errada” de rei.
Não é possível andar com Jesus, quem não procura aprender esta lei: o verdadeiro poder não vive da demonstração de títulos. O poder verdadeiro vem de Deus e vive em uma alma simples, humilde, mas forte em Jesus Cristo. 
2) A nossa vitória no Espírito de Cristo (Rm 8,9.11-13)
Embora vivendo ainda em condições conflitivas, no peso do corpo mortal, na tensão entre incompreensões e adversidades, Paulo tem a coragem de nos animar: “Vós não estais na carne, mas no espírito, se é verdade que o Espírito de Deus habita em vós” (9). Neste Espírito divino que em nós vive, já agora, no dia a dia, podemos viver a vida nova. Se vivemos no Espírito, devemos “fazer morrer as obras da carne, do corpo”, devemos ainda “fazer morrer” o que é em nós egoísmo, maldade, vingança, ódio (13). Com o Espírito de Jesus em nós, teremos parte no poder de Deus e poderemos colaborar para “eliminar os carros de guerra de Efraim, o cavalos de Jerusalém”; nosso espírito de paz e mansidão fará desaparecer muitos “arcos de guerra e anunciará a paz a muita gente” (cf. Zac 9,10). Esta é a grande promessa da carta aos Romanos: “Se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós,... (Ele) dará vida (absolutamente nova) a vossos corpos mortais, mediante o seu Espírito” (8,11).
3 O luminoso exemplo de Cristo (Mt 11,25-30)
“Eu te louvo, ó Pai, porque ocultaste essas coisas aos sábios e doutores e as revelaste aos pequeninos” (25). É um grande privilégio de Deus podermos nós também, em tantas situações, ser “pequeninos”, insignificantes. Pode-nos doer tantas vezes. Pode-nos ser escândalo devermos ver como eventualmente os que não têm este espírito de Jesus conseguem impor-se não só no mundo, mas muitas vezes também na Igreja. Mas este espírito dos pequenos de Jesus consiste exatamente em saber confiar no Pai, oferecendo a ELE nossa diminuição e aparente insignificância. 
Queira o Pai nos revelar tantas coisas que, já nesta vida, podemos e queremos cultivar, guardar e distribuir. E o supremo dom de Jesus, podemos esperá-lo e recebê-lo somente de alma orante e de mãos abertas: “Só o Filho conhece o Pai, e aquele a quem o Filho O quiser revelar” (27).


